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    Para minha Anisse, que partiu quando eu fazia


    as últimas revisões deste livro.


    Que permaneceu.


    Em mim, sem pausas.

  


  
    Apresentação


    Aqui estão alguns poemas criados em momentos diferentes da minha vida. E frases anotadas nos rascunhos dos meus sentimentos.

  


  
    Canção honesta


    Sou compositor.


    Diante de mim há algumas folhas e lápis.


    Há, em algumas folhas, alguns rabiscos. Nada de novo.


    Mas estão ali a me avisar que não dependem apenas de mim.


    O lápis está nas minhas mãos aguardando o comando.


    Há outras partes do meu corpo que exigem participar.


    As mãos compreendem. Dependem elas do coração e dos pensamentos.


    É preciso começar. Não o todo. Há outras folhas já escritas amontoadas em um depósito que, vez ou outra, posso ver.


    Elas me inspiram, mas preciso tomar cuidado para que não me prendam.


    Temer o passado é devastador para quem tem nas mãos o lápis preparado para a escrita. A escritura do mundo.


    Conheço ritmos. Conheço sons. Não sou despreparado.


    Leio com frequência partituras e me afeiçoo a elas.


    Sei de outros compositores e de outras composições. E é importante que eu saiba. Conheço muitos desafinados, desajeitados. E conheço, também, os que, com lápis nas mãos, nada compõem. Aguardam apenas.


    Sou compositor. E não admitirei abrir mão do que tenho de fazer. Comigo e com o mundo.


    A canção da vida que embala tantos coros depende, também,


    [de mim.


    Não tenho a presunção de que sou eu o único compositor, como não tenho a displicência de creditar a todos os outros, menos a mim, a responsabilidade dos sons que haveremos de ouvir.


    A canção da vida nasce das minhas mãos e de outras tantas que, ciosas das responsabilidades, agem. Agem em harmonia. Melodiosamente. Agem nos compassos nascidos de experiências antigas e de ousadias inimagináveis.


    Sou compositor. Como tantos outros. Meu destino vai além deste lápis e destes papéis. O que eu escrever servirá para orquestras de hoje e de amanhã. Ficará.


    Fica sempre algo de quem escreve. Alguém haverá de encontrar, de acreditar, de fazer acontecer.


    Perdoem-me se alguns trechos são regidos pela dor. Nem todas me pertencem. Escrevo o que vivi e o que vi em vidas que se cruzaram com a minha.


    Observo os outros com respeito. Não invado suas histórias, mas anoto os sons nascidos de sentimentos variados.


    Já vi meninas e meninos chorando por olhares não correspondidos ou por violentas ausências de compaixão. Já os vi sorrindo também. Em conquistas corriqueiras. Em poemas lidos despreocupadamente. Já vi mulheres tendo de recomeçar. Homens valentes caídos. Manchados de dor. Comovi-me com outras histórias e ocupei-me delas nas escrituras desta canção. Da canção da vida. Da minha, só faço por agradecer. Por ser cancioneiro. Por servir a arte de compor uma canção honesta.


    Se tenho uma ilusão?


    Melhorar o mundo.


    Com a minha canção.


    A canção da vida. Da minha e de tantos que cruzam os meus olhares. Privilégio meu. Aprender tanto com tantas canções.


    A minha está aqui. Modestamente ousada. Repito. Melhorar o mundo. Eis a utopia que me desperta para pegar este lápis, estes papéis, estes cheiros de esperança e prosseguir.

  


  
    Balaio


    Eis o que sou.


    Um pouco de muitos.


    Um. Apenas um.


    E mais um inventário de sensações e intenções.


    E também opiniões. Algumas corretas, outras estranhas, mas que compõem o que, então, eu sou.
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